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EDITORIAL

Muitos prestadores de serviço de Manhuaçu não conse-
guem acompanhar o ritmo de crescimento da cidade e com
isso atrasam entregas não cumprindo com os prazos com-
binados. Devido a falta de treinamento dos funcionários, há
um déficit enorme de mão de obra qualificada. Como au-
mentar a produção se não há mão de obra especializada?
Esse é o dilema de algumas empresas. A carência atinge
quase todos os ramos de serviços; um amigo me contou
que solicitou a presença de um técnico para um determina-
do serviço e está esperando há mais de 15 dias, isso, na
segunda empresa do ramo, pois a primeira ele desistiu de-
pois de duas datas não cum-
pridas. Faltam planejamentos e
acabam assumindo compro-
missos além da capacidade de
trabalho, e com isso não con-
seguem cumprir os prazos, dei-
xando os clientes insatisfeitos.
Coisas simples de um ou dois
dias de serviços podem fazê-
lo esperar mais de 15. O fenô-
meno parece ter pego muitos
de surpresa. O PROCON
também precisa melhorar sua atuação. Acho que deveria
ser criado em Manhuaçu a casa do advogado e a OAB
assumir o PROCON, assim agilizaria bastante e daria ser-
viços para alguns estagiários. É verdade que falta mão de
obra qualificada em todo o país; mas o que não pode é o
prestador marcar data e não cumprir o combinado.  Empre-
sários de Manhuaçu estão buscando serviços em Governa-
dor Valadares e Muriaé, para agilizarem essa demanda. Li-
gamos para uma construtora e falamos com o engenheiro
Carlos Catta Preta, da Empresa de Construção CRM En-
genharia Ldta, que disse: “Manhuaçu está em pleno desen-
volvimento. Há muitas obras em andamento na cidade e
falta mão de obra qualificada na construção civil, profissio-
nais como: pedreiros, pintores, eletricistas; e demais ativi-
dades ligadas à área de construção. Temos buscado esses
profissionais em Governador Valadares”. Nossa função é
refletir o anseio do povo, cabe às entidades e autoridades
tomarem providência para amenizar a situação.

Ileuzinha
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Há vagas em
Manhuaçu

Manhuaçu está em
pleno desenvolvimen-
to. Há muitas obras
em andamento na ci-
dade e falta mão de
obra qualificada na
construção civil...
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 A opinião dos leitores esta aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,
LEIA ACIMA COMO FAZER E MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES
O “jornal das montanhas”

deveria se chamar jornal evan-
gélico pois a população não es-
clarecida lê matérias jogadas a
ermo nas páginas do jornal que
por si só detém uns 30% das
matérias relacionadas ao cunho
protestante, e nossas monta-
nhas não podem ficar escondi-
das através de páginas informa-
tivas que não usam o jornal pu-
ramente para as notícias e atu-
alidades do Brasil e região!

Att. Jean

OLÁ PESSOAL DAS
CARTAS DOS LEITORES

Eu sou leitora do jornal des-
de que ele começou lá em Lu-
isburgo com o nome VOZ DE
LUISBURGO; já morei lá e
adoro aquela localidade, é um
orgulho para todos nós poder-

mos contar com um jornal tão
bom quanto este. Eu tenho apro-
veitado bastante até para pas-
sar para as outras pessoas, e
meus filhos também adoram a
leitura para crianças e morrem
de rir com as piadinhas bem
humoradas e descentes. Mas
podem dizer por aí (na coluna
de vocês com este nome) é que
todos estão dizendo e, eu since-
ramente fiquei decepcionada
com nossos políticos. Acho que
o Brasil não tem mais jeito. Será
que o senador Renan é um san-
to e a imprensa do Brasil intei-
ro, a Polícia Federal, o Supre-
mo, OAB, CNBB e a maioria
do povo são mentirosos?

Maria de Lourdes Herin-
ger - Irupi – Espírito Santo

Olá Maria de Lourdes,

Obrigado por escrever para

nós, é sempre um prazer poder

contar com uma leitora como

você. Esta coluna é do povo e

queremos a cada dia que mais

leitores se conscientizem e

dêem sua opinião que é muito

importante para todos.

Acredito que o povo do Bra-

sil está triste com essa decisão

dos senadores em inocentar o

senador Renan. É como dizia o

nobre repórter Boris: “Isso é

uma vergonha”. Fique tranqüi-

la, você não ficará mais sem

receber o JM.

Halyne – Coluna do Leitor
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Presidente Lula sobre o

caso Renan Calheiros, acres-
centando que “Deus queira que
o Brasil continue sendo um país
com regras que dêem direito às
pessoas de se defender”
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A partir de janeiro de 2008,

1,7 milhão de jovens eleitores
de 16 e 17 anos também pas-
sarão a ser beneficiados pelo
programa Bolsa Família.
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Projetos dos senadores

Tião Viana (PT-AC) e Waldir
Raupp (PMDB-RO) abrem os
vôos domésticos no Brasil para

empresas aéreas estrangeiras
.
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Revelador o estudo do

IPEA segundo o qual o gover-
no federal manda mais dinheiro
para municípios onde a oposi-
ção ao presidente é maior.
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A Norma de Gabarito nº110/
88, do governo do DF, determi-
na: só uma usina de pasteuri-
zação de leite pode funcionar no
prédio alugado por R$ 759 mil
mensais para virar a sede da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária, em Brasília. A Anvisa
alega que está autorizada, com
base no Plano Diretor Local, a
instalar a sede na antiga fábrica
da Parmalat. Mas a Secretaria

de Desenvolvimento Urbano in-
forma que esse Plano Diretor
ainda não existe.
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As notas desta coluna so-
bre os valores astronômicos do
novo aluguel mensal da Anvisa
foram tema de circular interna
na agência.
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Antes da absolvição, Renan
Calheiros repetia para aliados a
frase célebre de outro botafo-
guense ilustre, João Saldanha:
“Quem reclama já perdeu!”
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Dois irmãos siameses es-

tão entre os que mais têm cres-
cido no governo Lula: a dívida e
o crédito.

������
Diante da possível interfe-

rência do executivo para a ab-
solvição de Renan Calheiros, o
presidente lula reagiu com a fra-
se que mais tem repetido nos
últimos anos: “Eu não tenho
nada a ver com isto, eu não sei
de nada...”
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Os senadores Marco Ma-

ciel (DEM-PE), Gerson Cama-
ta (PMDB-ES), Tião Viana (PT-
AC) e Jarbas Vasconcelos
(PMDB-PE) dizem ter votado
contra Renan Calheiros. Todos
tinham em comum o sonho de
presidir o Senado.
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O Planalto vai gastar R$

10,4 mil em pintura, tapetes,
bancos e forração da frota de
sete carros, um deles Astra

Comfort Flex, que serve a Luri-
an, filha do presidente Lula, e a
seus seguranças em Florianó-
polis (SC).
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A oposição ao governador

da Bahia, Jaques Wagner
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(PT), ameaça barulho contra
uma influente assessora dele
que em 1986 part ic ipou de
assalto a banco, em Sal-
vador, a pretexto de man-
dar dinheiro à revolução
sandinista da Nicarágua. O
País, redemocratizado, era
presidido por José  Sarney.
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A medida provisória 387, que torna obrigatórias as trans-
ferências de recursos federais para o Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), é um convite à bandalheira elei-
toral. Não poderá ser suspensa em período eleitoral. Estados
e municípios inadimplentes e com suas contas irregulares
continuarão a receber essas transferências. E quem decide
as liberações é o “comitê gestor do PAC”, à revelia e sem
autorização do Congresso.
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Uma Mãe, que era muito má (se-
vera e rude) para os filhos, deu de
presente a sua filhinha um par de brin-
cos de ouro.

Quando a menina ia à fonte bus-
car água e tomar banho, costumava
tirar os brincos e botá-los em cima
de uma pedra.

Um dia ela foi à fonte, tomou ba-
nho, encheu o pote e voltou para casa,
esquecendo-se dos brincos.

Chegando em casa, deu por falta
deles e com medo da mãe brigar com
ela e castigá-la correu à fonte para
buscar os brincos.

Chegando lá, encontrou um velho
muito feio que a agarrou, botou-a nas
costas e levou consigo.

O velho pegou a menina, colocou
ela dentro de um surrão (um saco de
couro), coseu o surrão e disse à me-
nina que ia sair com ela de porta em
porta para ganhar a vida e que, quan-
do ele ordenasse, ela cantasse dentro
do surrão senão ele bateria com o
bordão (vara).

Em todo lugar que chegava, bota-
va o surrão no chão e dizia:

Canta, canta meu surrão,
Senão te meto este bordão.

A Menina dos Brincos de Ouro
Dois homens, muito en-

fermos, ocupavam uma mes-
ma enfermaria em um grande
hospital.

 Sua única comunicação
com o mundo de fora era uma
janela. Um deles tinha a sua
cama perto da janela e, to-
dos os dias, tinha permissão
para se sentar em sua cama,
por algumas horas. Tudo
como parte do tratamento dos
pulmões.

 O outro, cuja cama fica-
va no lado oposto do peque-
no cômodo ficava o dia todo
deitado de barriga para cima.

 Todas as tardes, quan-
do o homem cuja cama fica-
va perto da janela era colo-
cado sentado, ele passa-
va a descrever para o com-
panheiro de quarto o que
havia lá fora.

 Falava do grande parque,
cheio de grama verde, de ár-
vores frondosas e flores mais
além, em canteiros bem cui-
dados. Descrevia o lago,
onde havia patos e cisnes.
Falava das crianças que jo-
gavam migalhas de pão para
as aves, e dos barcos de brin-
quedo que coloriam as tar-
des de verão.

 Falava dos casais de
namorados que passea-
vam de mãos dadas entre
as árvores, dos jogos de
bola muito disputados entre
a criançada.

Dizia que bem além da li-
nha das árvores, ele podia
ver um pouco da cidade, o
contorno dos altos prédios
contra o azul do céu.

O homem deitado somen-
te escutava e escutava. Hou-
ve um dia em que ouviu,
preocupado, o caso de
uma criança que quase
caiu no lago, sendo salva a
tempo por sua mãe.

Num outro dia, a descri-
ção minuciosa foi a respeito
dos lindos vestidos das mo-
ças que saudavam a prima-
vera em flor.

O homem deitado quase
podia ver o que o outro
descrevia, tantos eram os
detalhes e a emoção do
companheiro sentado. E,
aos poucos, foi se tomando
de inveja.

Por que somente o outro,
que ficava perto da janela,

E o surrão cantava:

Neste surrão me meteram,
Neste surrão hei de morrer,
Por causa de uns brincos de ouro
Que na fonte eu deixei.

Todo mundo ficava admirado e
dava dinheiro ao velho.

Quando foi um dia, ele chegou à
casa da mãe da menina que reconhe-
ceu logo a voz da filha. Então convi-
daram Ele para comer e beber e,
como já era tarde, insistiram muito
com ele para dormir.

De noite, já bêbado, ele dormiu
num sono muito pesado.

As moças foram, abriram o sur-
rão e tiraram a menina que já estava
muito fraca, quase para morrer. Em
lugar da menina, encheram o surrão
de excrementos.

No dia seguinte, o velho acor-
dou, pegou no surrão, botou às
costas e foi-se embora. Adiante em
uma casa, perguntou se queriam ou-
vir um surrão cantar. Botou o surrão
no chão e disse:

Canta, canta meu surrão,
Senão te meto este bordão.

Nada. O surrão calado. Repetiu
ainda. Nada.

Então o velho meteu o bordão no
surrão que se arrebentou todo e lhe
mostrou a peça que as moças tinham
pregado.

-( F I M )-

Nota: Conto popular na Bahia e
Maranhão. Trazido pelos escravos
africanos. No original africano os per-
sonagens eram animais.

podia ter aquele prazer?
Por que ele também não
podia ter aquela mesma
oportunidade?

Enquanto assim pensa-
va, mais se envergonhava e,
no entanto, não conseguia
evitar que tais pensamentos
o atormentassem.

Certa noite, enquanto
estava ali olhando para o
teto, como sempre, percebeu
que o outro começou a pas-
sar mal. Acordou tossindo,
parecendo sufocar.

Com desespero, o botão
de emergência foi acionado.
As enfermeiras correram. O
médico veio. Nova aparelha-
gem respiratória foi provi-
denciada, mas tudo em vão.
O homem morreu.

Pela manhã, seu corpo
sem vida foi retirado dali.
Então, o homem que perma-
necia sempre deitado, pediu
para que o colocassem na
cama do outro, próximo da
janela.

Logo que assim foi feito
e a enfermeira saiu do quar-
to, ele fez um grande esfor-
ço, apoiou-se sobre o coto-
velo, na tentativa de se er-
guer no leito.

A dor era intensa mas ele
insistiu. Com muita dificulda-
de, ele olhou pela janela e
viu...apenas um enorme, alto
e feio muro de pedras nuas.

A vida tem o colorido que
a pessoa lhe dá. A paisagem
se torna cinzenta ou plena de
luz de acordo com as lentes
de que se serve a pessoa para
olhá-la.

Sofrer a enfermidade e se
fechar na dor ou enfeitar de
vivas cores o quadro que
vive, é opção individual.

Há os que sofrem pouco
e se desesperam, aumentan-
do sua carga de dissabores,
com as lentes escuras e som-
brias de que se servem para
contemplar tudo e todos.

Há os que sofrem muito
e se dizem tranqüilos, pade-
cendo serenos.
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O gaguinho e uma turma

de amigos foram fazer uma
excursão na África. Cansa-
dos de caminhar, decidem
parar para fazerem um pique-
nique. Estendem a toalha, co-
locam as comidas, enchem os
copos com bebida. . .

Depois de algum tempo,
o gaguinho levanta o copo e
grita:

-Hip! Hip!
E todos respondem: -

Hurra!
Novamente o gaguinho

levanta o copo e grita: -Hip!
Hip! E todos respondem: -
Hurra!

De repende uma manada
passa por cima de todos e no
meio da poeira o gaguinho
levanta e diz: - Hip! Hip! , Hi-
popótamo!
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Ele chega na casa das
pessoas e pergunta:

- Você quer comprar bí-
blia ou quer que eu leia para
você?
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 Um casal de gaguinhos
estava terminando o namoro:

- Você mijô, mijô, me jo-
gou fora.

- E você num cagô, num
cagô, nunca gostou de mim.
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João chama o Pedro para
ir no velório de sua sogra:

- Pedro, minha sogra mor-
reu, tem como você ficar lá
com minha família?

- Claro, vamos lá.
Quando chegaram no ve-

lório, Pedro que não tinha
nada haver com a morte da
sogra de João, começou a
gritar e chorar.

Um sr chegou perto e disse:
- Ela era sua sogra?
- Não, ela é sogra do meu

amigo.
- Então por que você está

chorando tão alto assim?
- É que minha sogra está

bem ali em pé batendo papo.

(Firmino)

A Visão de Cada Um
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Inicialmente, sinto-me privile-
giado de estar participando desta
indescritível iniciativa, pois ela
expressa uma peculiar caracterís-
tica humana: a criatividade. Segun-
do poetas e pensadores, inventar
o novo é promover uma nova dis-
posição dos elementos já existen-
tes anteriormente, mas que sem-
pre viabiliza um caminhar, uma
possibilidade, uma transformação,
um crescimento.

Quando reflito sobre o signi-
ficado da vida, uma variedade de
impressões e idéias surgem em
minha mente, não esquecendo
toda a produção de conceitos
e axiomas, análises e defini-
ções produzidas por filósofos,
pensadores e cientistas, reno-
vando a concepção de que o sig-
nificado da vida se expressa de
múltiplas formas, em novos para-
digmas e através da diversificação
de sentidos.

E neste refletindo, comparti-
lho que a vida é esta aventura da
construção de identidades ou su-
jeitos, capazes de agregar valores
e sugerir possibilidades com e/ou
para o outro. É contribuir para o
desenvolvimento da obra divina,
sendo canal de transmissão da
energia eterna, ao mesmo tempo
em que é o artista que modela
matérias-primas. É entrega, que
deveria ser absoluta, da nossa
existência para o fluir divino, sem
preconceitos, discriminações,
egoísmo, orgulho e vaidades em
excesso.

É fazer das diferenças autênti-
cos elos para os encontros e pon-
tos de partida. Fazer do final das
etapas o renascer de um novo per-
curso. É permitir que a compre-
ensão e a aceitação do semelhan-
te constituam as bases da verda-
deira fraternidade.

O ser humano verdadeiro é es-
pecial porque é o veículo para a
explosão da energia vital inteli-

 (Alberto Rodrigues de Barros)

Prezados Seres Humanos,
gente, altruísta, energizadora e
sensível. Os fundamentos huma-
nos implicam nessas e outras tan-
tas peculiaridades da espécie hu-
mana, que carecem de ambiente
físico, energético e psíquico para
serem gerados, facultando ao
homem capacidade de pleno
exercício de seu livre arbítrio,
e desta forma, vivenciar e ex-
plorar o máximo possível da po-
tencialidade humana.

Somos especiais e verdadeiros
quando encurtamos as distâncias
entre todos nós. Somos expres-
sões de milagres divinos quando
acolhemos o outro e compartilha-
mos de suas dores e dificuldades,
sem juízos de valor e sem lições
de fórmulas prontas e acabadas.
Somos fortes quando unimos aos
semelhantes ao dividir os ônus das
perdas e das transformações, das
distâncias e das separações.

Somos seres humanos verda-
deiros quando participamos inte-
gralmente do espetáculo da vida,
extraindo e absorvendo cada aro-
ma, cor, forma, gota, cada mani-
festação que o divino nos presen-
teia e, humanamente, festejamos
no íntimo de nosso ser.

Somos especiais e verdadeiros
quando enxergarmos no outro
uma magnífica manifestação da
criação, tão incompleta e imper-
feita como nós mesmos, mas por
isso mesmo, humana em sua es-
sência, pois cada ato expressa um
impulso para o aperfeiçoamento
permanente de cada um de nós.

Somos seres humanos verda-
deiros porque estando em per-
manente caminhada, construí-
mos trajetórias plenas de en-
contros e desencontros, con-
trastes em branco e preto, mo-
vimento e repouso, mas acima
de tudo, uma busca integra-
da e harmônica entre senti-
mento, pensamento e ação. E
isso é ser humano verdadeiro.

Foi uma excelente inicia-
tiva. É um tipo de palestra
motivadora, e tenho a certe-
za de que todos os partici-
pantes saíram de lá diferen-
tes de como entraram; então
foi bacana, foi gratificante
participar e também poden-
do contribuir, cedendo o es-
paço. Acho até que devería-
mos ter mais eventos como
este em Manhuaçu e gosta-
ria de parabenizar a CDL pela
iniciativa.

Nilton Bento Vieira
Gerente do Banco do

Brasil

Parabenizo a CDL por
proporcionar as empresas
discentes e toda comunida-
de um momento de profun-
do aprendizado, aperfeiçoa-
mento profissional e uma
palavra de motivação para
vencermos em nossas pro-
fissões, com muito otimismo

e alegria.
Foi uma iniciativa muito

boa que envolveu a comuni-
dade e os estudantes em ge-
ral. A cidade tem que estar
sempre promovendo este
tipo de palestra.

Giane Prata da Costa
Gulositos Alimentos Ltda.

Na minha concepção foi
fantástico, realmente a CDL
está de parabéns. Manhua-
çu precisa de eventos dessa
natureza; foi uma aula show.
O professor Pachecão de
fato é irreverente, é uma cria-
tura muito humana; deu para
sentir isso no contato rápi-
do com ele mas muito legal.
Ele também é radialista; eu
fiquei muito feliz em conhe-
cê-lo, é tudo na vida pratica-
mente, é ator, enfim, eu fiquei
muito feliz. Parabéns à CDL,
Manhuaçu precisa desse
tipo de evento.

SJ de Moraes
Radialista

Eu achei show de bola,
saí de lá com uma visão dife-
rente da que entrei.

A vinda do Prof. Pache-
cão foi bem melhor do que
imaginava. A manifestação
do pessoal refletia o suces-
so do evento, foi algo dife-
renciado e gostei muito

Fiquei surpreso quando
conheci o Prof. Pachecão

Qual a sua opinião sobre a CDL de Manhuaçu
ter promovido a palestra com o Pachecão?

minutos antes de iniciar a
palestra, ele segurava um
bambu dizendo que este se-
ria a moral de toda a história
que havia preparado para a
palestra. Interessante, usou
sua história de vida para en-
sinar o que aprendeu, pense
em 650 pessoas rindo e
aprendendo o tempo todo
com suas maluquices, o Prof.
Pachecão é bem maluco mes-
mo e conquistou a atenção
de todos durante 3 horas de
palestra. Fiquei impressiona-
do com a forma de expressão
usado em suas brincadeiras,
técnicas de ensino aplicadas
no Brasil, e ainda o bambu.
Prof. Pachecão pediu para
que todos fossem como os
bambus: criassem raízes lon-
gas para não serem derruba-
dos; invergarem e não que-
brarem, mas superar as tem-
pestades em nossas vidas,
preservar os amigos, pois
eles representam nossa for-
ça assim como os ‘nóz’ são a
força dos bambus. Por fim,
viver sempre em grupo para
ser mais forte, pois os bam-
bus nunca estão sozinhos,
sempre tem muitos outros a
sua volta.

Parabéns à CDL por mais
essa iniciativa.

Thayronne Matos
Publicitário e Web De-

sign da INVERT.

Por: Priscila
Loubach Tavares
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*RAÍZES DOS MEUS
ANSEIOS.*

 Quero chorar tudo o
que não vivi, quero viver
tudo o que não querem.

Quero correr contra o
tempo que assassina os
bons e ser feliz sem medos.

Quero ser livre como os
animais nos campos e sá-
bia como os pássaros nas

alturas
que nada esperam além

de mais azul e vento em
suas penas.

Quero a inocência dos
loucos, a magia dos aman-
tes, a leveza das ondas.

A certeza de quem não
quer o correto em si e sim o
melhor para todos.

Quero morrer lembran-
ças, marcas de sonhos e
sorrisos, rugas de vida.

Quero ser um pedaço
de loucura a incendiar o co-
ração quando for amor.

Quero sexo nos olhos,
tesão na carne, febre no
pensamento, delírio todos

os meses, fluxo de de-
sejo.

Quero ser tantas e ser
simples na esfera mundo de
meu reino, sem

majestades.
Quero ser criança sem

medo de ser adulta, adulta
sem vergonha de ser

moleca.
Quero existir sem medo

de desistir, de retornar, de
amar sem disfarces.

Quero flutuar na abóba-
da dos meus versos carní-
voros, vegetais palavras a

perfurarem-me a pele
e entranharem no sub-

mundo de minhas fantasias.
Quero destruir corren-

tes e ser contas de terços,
orações permanentes de

quem não quer parar.
Esquecer feridas, perdo-

ar quantas vezes forem ne-
cessárias e sentir no

peito a felicidade de
manter a pureza.

Quero a liberdade das
borboletas, a fragilidade
dos beija-flores, a

continuidade dos car-
valhos.

A paz de ser inteira onde
há fragmentos dos que bus-
cam o mesmo caminho.

Complemento e lumino-
sidade aos cegos. Paisagem

A Prefeitura de Muriaé,
por meio do departamento
de Turismo da Fundação
de Cultura e Artes (Fundar-
te), em parceria com a
Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural
de Minas Gerais (Emater-
MG), Secretaria Municipal
de Agricultura e Meio Am-
biente (SAMA), Sindicato
dos Trabalhadores Rurais
de Muriaé, Clube Alta Vol-
tagem – Lazer e Aventura,
comunidades rurais dos
distritos e estudantes de
Turismo da Faculdade de
Minas (Faminas), fez o le-
vantamento do potencial
turístico da Zona Rural.
Por meio de visitas técni-
cas, palestras e reuniões
com a comunidade, reali-
zou a coleta de informações
para elaboração de um Pla-
no de Turismo Rural, que
prevê o encaminhamento
das necessidades apontadas
pelas comunidades às enti-
dades participantes e a iden-
tificação de parcerias, ela-
boração de projetos e fun-
do de recursos.

Dentro das diretrizes do
“Programa de Turismo
Rural na Agricultura Fami-
liar”, a região da Serra do
Brigadeiro conta com uma
secretaria responsável pelo
território, instalada em Ara-
ponga, que engloba os nove
municípios diretamente li-
gados ao seu Parque Esta-
dual. Fazem parte: Divino,
Sericita, Pedra Bonita, Ara-
ponga, Ervália, Rosário da
Limeira, Muriaé, Miradou-
ro e Fervedouro. Cada mu-
nicípio levantou suas po-
tencialidades turísticas, ser-
viços de apoio ao turismo,
produções rurais e as con-
dições de infraestrutura,
tabulados em “Planos de
Turismo Rural nos Âmbi-
tos Municipais “.

A Emater – MG foi res-
ponsável pelas pesquisas e
parcerias com outras insti-

tuições, o que resultou no
seminário “Plano de Turis-
mo Rural para o território
da Serra do Brigadeiro”,
que aconteceu no Teatro
Zaccaria Marques, no dia
16 de agosto. Durante todo
o dia, os nove municípios
apresentaram seus planos
locais e apontaram suas
ofertas turísticas, potenci-
alidades de investimento e
os pontos fortes e fracos
para a criação de um plano
regional. Após as apresen-
tações, o público presente
foi divido em quatro gru-
pos mistos para elaboração
de diretrizes para o Plano
Regional. Os dados obtidos
e a dedicação dos partici-
pantes no projeto foram de
grande importância para
que os objetivos fossem al-
cançados.

A comissão técnica foi
criada na oportunidade e os
próximos passos incluem
as reuniões para análise e
tabulação dos dados apon-
tados pelos grupos. Estes,
por sua vez, resultarão na
interseção de dados e apon-
tamento das prioridades
por meio do Plano Regio-
nal. Assim, essas informa-
ções servirão de base para
a busca de parcerias, cap-
tação de investimentos, ela-
boração de projetos inte-
grados entre os municípi-
os, envolvimento das co-
munidades rurais, capaci-
tações e apontamentos das
áreas de preservação am-
biental. A utilidade do pro-
grama se volta também
para as melhorias na infra-
estrutura e serviços turís-
ticos no meio rural do ter-
ritório do Brigadeiro e Cir-

cuito Turístico da Serra.

O Turismo Rural
As discussões sobre

turismo rural na agricultu-
ra familiar iniciaram-se em
2003. Na ocasião, foram
realizadas diversas Oficinas
Nacionais para discussão
da temática que constituiu
o Turismo Rural na Agri-
cultura Familiar (Rede
Traf), com a criação de li-
nhas de financiamentos do
Programa Nacional de
Agricultura Familiar (Pro-
naf). Com esta ação, o Mi-
nistério de Desenvolvimen-
to Agrário apresenta vários
programas que visam uma
melhor articulação de ações
na agricultura familiar, por
meio de sua Secretaria de
Agricultura Familiar (SAF).

De acordo com o “Pro-
grama de Turismo Rural na
Agricultura Familiar”, o
objetivo institucional dos
Ministérios do Desenvolvi-
mento Agrário e do Turis-
mo, e dos parceiros, é tra-
balhar de forma integrada.
Para isso, toda a atividade
turística no meio rural ser-
virá como fator de mobili-
zação nacional para pro-
porcionar geração de
emprego e  de  renda,
além de oferecer melhores
condições de vida aos pro-
dutores, famílias e comu-
nidades rurais.

Os dados da agricultu-
ra familiar são impressio-
nantes. São mais de quatro
milhões de estabelecimen-
tos familiares, correspon-
dentes a 84% dos imóveis
rurais do País. De cada dez
trabalhadores do campo,

sem nevoeiros.
Quero o tempo pousa-

do aos meus pés e o tremor
de minhas mãos a tocá-lo,

na convicção de que vi-
ver é acontecer da maneira
que melhor caiba a cada

um.
Quero a vida sem com-

plicações, apenas a minha
vida, sem embaraços.

Preciso da lucidez para
embriagar-me na beleza de
quem sabe o futuro,

passo do hoje.
Quero voar!
Passa (o) tempo.

Trabalhei um pensa-
mento

Para criar um instante
Que me fosse eterno.

De nada serviu tanto
empenho

Se quando desisti
Descobri no silêncio:

A eternidade das coisas
Não dura mais
Que o atual momento.

TUDO SÃO FLORES
No canteiro do meu

olhar espero teus olhos,
Sementes de quaisquer

belezas.
Dona de tuas anarquias

não nego ou perco,
Tudo o que vivo com

teus silêncios; germinações.

Um jardim de emoções
não domadas

Lavra-me o sangue com
teus dizeres,

E minha volúpia é chu-
va inesperada

Se tu calas e minha boca
anseia o teu beijo.

Insensata lucidez aturde
meu corpo,

Desgovernada espero-
te beija-flor a cobrir-me,

Talvez porque eu saiba
que em ti está,

O caminho para as jardi-
neiras do meu ser.

Deliro, tremo os lábios,
balbucio-te vida.

Só há cores quando se-
meias bem dentro de mim:

Amor singelo, porém
quente,

Quente como as flores
resistentes ao inverno.

cerca de oito estão ocupa-
dos em atividades familia-
res rurais. Quase 40% do
valor bruto da produção
agropecuária - o PIB rural
- vem da agricultura fami-
liar. Ao reconhecer o valor
da agricultura familiar, o
governo enfrenta uma
questão social e econômi-
ca-estrutural do país.

O Turismo Rural na óti-
ca da agricultura familiar –
produto das iniciativas pro-
movidas pelos agricultores
– vem sendo realizado com
apoio de entidades ligadas
à assistência técnica e ex-
tensão rural e a entidades
da sociedade civil, organi-
zações comunitárias, for-
mais e informais, gerando
novas formas de trabalhos
e negócios diversificados.

Maiores informações
podem ser obtidas com o
turismólogo da Fundarte e
gestor do Circuito Turísti-
co da Serra do Brigadeiro,
Bruno Augusto Falci Ra-
mos, pelo contato:
baugusto78@yahoo.com.br
ou circuitoserradobriagdeiro@yahoo.com.br e
pelos telefones: 3722 - 2733
e 9116 – 0502.

PASSARELA ENTRA
EM FASE DE
CONCLUSÃO
A Prefeitura de Muriaé,

através do Departamento
Municipal de Saneamento
Urbano (Demsur), está
prestes a concluir a passa-
rela provisória, próxima à
Casa de Saúde, para fixar
a adutora de distribuição de
água potável e uso por par-
te de pedestres. Neste mo-
mento, a base de madeira e
o corrimão de um dos la-
dos já estão prontos. A pas-
sarela está sendo construí-
da desde o fim de março
em madeira bruta e ficará
ao lado da ponte principal
do local, que será demoli-
da para construção de nova
ponte.

Acesse:

 www.jornaldasmontanhas.com.br

Muriaé elabora Plano de Turismo Rural
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O peso da carga de areia
fez com que um caminhão-
caçamba tombasse, na ma-
nhã do dia 15 próximo pas-
sado, no bairro Altinópolis.
O acidente aconteceu na
Rua dos Ipês, esquina com
Lins do Rego, quando o ca-
minhão, de um depósito da
cidade, descarregava apro-
ximadamente 6 mil quilos de
areia em frente a uma casa.

Segundo o motorista do
veículo, Moair Ferreira, 46,
a caçamba estava erguida
pela metade e não agüen-
tou o peso da areia úmida,
fazendo tombar o veículo,
até ser escorado por uma
árvore. “Para tentar fazer o
caminhão retornar ao chão,
um ajudante e eu começa-
mos a retirar a areia com pá
e enxada. No entanto, o ve-
ículo tombou ainda mais, e
desceu de uma vez, até fi-
car preso novamente pela
caçamba em outra árvore
mais à frente, com a cabine
apoiada num poste”, lem-
bra o motorista.

Maurício Barbosa, 22
anos, de acordo com as in-
formações da PM, por
volta das 17 horas no rio
Doce, quando foram fei-
tos três disparos contra
ele e, o mesmo atingido
pelas costas por um dos
disparos, que supostamen-
te foram realizados por
“Batata”.

Maurício foi levado ao
Hospital Municipal e dis-
se à polícia que o autor
dos disparos foi Weiclaf
que foi preso por ser
suspeito de ser o autor do
atentado. Weiclaf cumpre

Duplicação 7 de setembro - Viaduto Mr. Simpson hoje - Entrada para o
Altinópolis ANTES

Duplicação 7 de setembro - Viaduto Mr. Simpson hoje - Entrada para o
Altinópolis DEPOIS

O Prefeito de Governador Valadares, José Bonifácio Mourão está satisfeito com mais uma conquista para o povo de Governador Valadares. Em parceria
com a Companhia Vale do Rio Doce, a construção do novo viaduto Mr. Simpson e duplicação da Rua Sete de Setembro trarão inúmeros benefícios para a
comunidade valadarense. A obra, que promete ser um marco na história do município, está se transformando em realidade depois de um longo período de
negociações, através da Secretaria Municipal de Governo (SMG) e do empenho direto e pessoal do Prefeito Mourão.

O INCIDENTE, que
aconteceu na manhã de
ontem, não teve vítima

Na hora do acidente, de
acordo com Moair, por
sorte não havia ninguém na
rua, caso contrário pode-
ria ter acontecido uma tra-
gédia. “Em 30 anos de pro-
fissão essa é a primeira vez
que me acontece isso. Ca-
çamba é muito perigoso, e
ainda mais quando muito
carregada”, conta.

O soldador Gilmar San-
tos Dias, 32, contou que
esse não foi é o primeiro
acidente que acontece no
local. Ele acredita que eles
acontecem porque a rua é
muito íngreme. E conta
que há quase um ano um
acidente parecido ocorreu
no local, mas com conse-
qüências mais graves. “Um
caminhão tentou subir a rua
e não conseguiu, voltando
de uma vez na direção de
uma residência e matando
um rapaz.”

O caminhão-caçamba
teve danos na cabine e su-
perficialmente na caçamba.
Ninguém ficou ferido.

Projeto Trânsito
Cidadão é o tema de
stand na Expoleste
A Prefeitura de Go-

vernador Valadares infor-
ma que a comissão de
educadores do Ano da
Educação montou, este
ano, um stand na Expoles-
te. O stand, que terá como
tema “Projeto Trânsito
Cidadão”, foi adquirido
através de esforços da
comissão e de parceiros da
SMED ligados ao trânsi-
to. O objetivo da secreta-
ria é conscientizar os visi-

tantes sobre a importância
de um trânsito humaniza-
do e orientar os motoris-
tas.

Estarão em exposição
vídeos educativos e slides,
além de haver a distribui-
ção de folders. Represen-
tantes de órgãos ligados
ao trânsito também esta-
rão presentes para pres-
tar orientações aos visitan-
tes. O stand estará aberto
à visitação todos os dias.

Acidentes são comuns no centro da cidade

A PM prende
suspeito de atentado
a Maurício Barbosa

condenação por tráfico de
drogas – crime pelo qual
fora preso em julho de
2004. O motivo do aten-
tado seria uma represá-
lia por parte de alguns
criminosos que acu-
sam Maurício de ser in-
formante da polícia.
Após prestar depoimento
ao delegado de plantão,
Saulo Mansur, Weiclaf
mesmo negando o cri-
me, foi autuado por ten-
tativa de homicídio, sen-
do levado para a cadeia
pública de Governador
Valadares.

Suspeito de ser o X-9 sofre atentado
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Tudo que é bom  que é de
interesse e crescimento do
município, eu vibro. Eu quero
o que é de bom para o muni-
cípio. Esta usina é uma neces-
sidade para tirar este lixo da
rua. E aproveitar o lixo em
matéria prima. No que tange
a usina é uma necessidade. Só
depois que funcionar, as pes-
soas tomaram conhecimento
do grande empreendimento
que o Sebastião Moreira con-

O país experimenta um bom
momento econômico e o prefeito
Sebastião Moreira de Lajinha, tem
aproveitado a oportunidade para
melhorar a vida dos moradores da
cidade. Em três anos de mandato
são inúmeras obras realizadas, den-
tre elas vale ressaltar a dragagem
do rio São Domingos, finalizada
nesta 3ª feira (18/09): “No governo
Sebastião, um homem abençoado
por Deus, não ocorreu enchente
nos três anos de seu mandato.
Agora, enchente pode até vir, mas
ele fez a parte dele e, os moradores
ribeirinhos estão satisfeitos”, diz o
presidente da Câmara Municipal de
Lajinha, Paulo César de Oliveira.

O distrito do Prata fica a 16 qui-
lômetros  de Lajinha, recebeu pa-
vimentação asfáltica em várias
ruas,  que está beneficiando
aproximadamente 4 mil habitan-
tes, num percurso de 7.500 me-
tros foi orçado em 256 mil reais,
sendo que R$ 200 mil, são pro-
venientes de uma emenda parla-
mentar do deputado federal Dr.
Mário Heringer (PDT) e R$ 56 mil,
recursos próprios do município.

O Presidente da Câmara Paulo
César conseguiu em pouco tempo
economizar quase R$ 100 mil que
fora passado ao executivo para ser
aplicado no asfaltamento do trecho
de 3 km que liga o distrito a MG
108; também a obra mais esperada
pelos moradores de Lajinha, o tre-
cho que liga Lajinha à BR 262 está
em plena execução. Algumas outras
estradas foram patroladas e outras
cascalhadas. Em construção tam-
bém o Poliesportivo no distrito do
Prata.

Dentro de aproximadamente 30
dias, será inaugurado a Usina de
Reciclagem e a nova Casa de
Saúde no bairro Santa Terezinha,
em Lajinha.

No período de colheita, a Câ-
mara ofereceu café da manhã para
o homem do campo. Foi distribuí-
do para cerca de 700 pessoas, café
com leite e pão todos os dias para
reforçar a alimentação antes de irem
para a colheita.

Lajinha: Importantes obras em amdamento

Também foi realizado o Mutirão
da Cidadania para que as pessoas
pudessem ter seus documentos,
tais como certidão de nascimento,
identidade, CPF, título de eleitor,
carteira de trabalho, etc., estes já
estão chegando à delegacia do
município e os moradores podem
retirá-los dentro em breve.

A Casa da Cultura também está
em novo local. Agora se localiza no
centro da cidade, em cima da loja
do Zé Moura.

No último dia 15, foi reinaugu-
rada a Escola Comentador Leite –
1ª à 4ª séries – na sua nova sede no
antigo prédio da COPCEL, sob di-
reção da Prof. Maria do Socorro
Sanglard. A escola que residia no
prédio Paulo C. H. Portes, está mais
ampla e com mais conforto para os
estudantes.

 A Câmara estará promovendo
mais um evento visando o bem es-
tar da sociedade: a Semana da 3ª
Idade, que acontecerá dos dias 17
à 23/09 em Lajinha. O município está
abrindo as portas para variadas atra-
ções no decorrer da semana, como:
Sessão Solene da Câmara, Palestras
para adolescentes, Dia do Circo, Dia
de Princesa (quando receberão tra-
tamentos de beleza gratuitos), Jan-
tar Dançante, Dia da Saúde e inclu-
sive Forró.

Em breve, juntamente com o
projeto Luz para Todos, o dis-
trito do Prata ganhará 10 com-
putadores com internet e tam-

bém a Arca de leitura.
A Câmara está lutando também

para a canalização do Mucufo e a
troca de todas as lâmpadas do
centro que estão queimadas,
comprometendo a segurança dos
moradores.

As Sessões da Câmara estão
muito boas e continuam sorteando
prêmios para os participantes das
reuniões.

O presidente colocou a dispo-
sição da sociedade a Câmara Mu-
nicipal para que pudessem recadas-
trar seu CPF de graça. O movimen-
to tem sido muito grande e com fi-
las enormes.

Para o empresário do Galeria
Hotel sr.Antônio Alvim  “Tudo que
é bom, tudo que é de interesse e
crescimento do município, eu vi-
bro”, comenta após pronunciar so-
bre a nova usina de Reciclagem de
Lixo.

Mais de 250 mil reais foram in-
vestidos na construção da usina
localizada na saída da cidade, sen-
tido Manhuaçu.

Ao todo são nove funcionári-
os trabalhando na obra que con-
siste em 28m2 de armazém para
depósito; 200 m2 de galpão de
triagem; 2820 compostagem e
mais de 500m2 de copa, escritório e
banheiro.

Certamente a administração do
Sebastião Moreira estará destaca-
do no livro de dona Shirley com a
construção desta grande obra.

seguiu. É realmente um em-
preendimento grande e de mui-
to valor para a região. E vai
servir de estimulo para as de-
mais cidades fazer.

A antiga localização do de-
posito poderia ter causado uma
epidemia muito forte na cida-
de. O lixo estava vindo todo
para água de consumo. Se não
fosse um filtro que temos aqui,
muito bom, a coisa estava pe-
rigosa.

Antônio Alvin

Crescimento de Lajinha

Dragagem do rio São Domingos Usina de Reciclagem de Lixo.

Obras em andamento da Usina de Reciclagem de Lixo
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Devair Guimarães

Tão nova mais exuberante essa é a Irupí
que cresce a cada dia deixando orgulhosos
seus moradores e quem visita as belas pai-
sagens do município capixaba.

No último dia 2 de setembro a Prefeitura
através da Secretaria de Cultura realizou um
desfile comemorativo a semana da Pátria e aos
seus 15 anos de emancipação política, a com-
petência da equipe que organizou o desfile
foi digna de honra; trouxe alegria e uma ver-
dadeira aula de civismo e educação ambiental
apresentando o tema: “Planeta Azul”, com
carros alegóricos mostrando a criação da luz;
o mar, a terra, o homem, os pássaros e ani-
mais, tudo dentro de uma bela exibição pelos
alunos do Ensino Fundamental e Médio da
Escola Bernardo Horta e da Escola Sônia
Maria, que tem buscado aperfeiçoar-se e reci-
clar-se para que seus professores e funcioná-
rios contribuam cada vez mais contundente-
mente para o crescimento deste município.

Também a cidade recebeu a Fanfarra de
Lajinha, Jovens de Atitudes, Tiro de Guerra
de Alegre, a Banda de Música Marcial Tere-
zinha Juliana – de São José dos Calçados,
Curso de Agronegócio, entre outros.

A Fanfarra de Irupí, sob o comando do
Prof. e Maestro Manoel José Carlos, pres-
tou uma belíssima homenagem à importante
para história do município, Profa. Osvaldina
Salles Emerick. Milhares de pessoas foram
assistir o desfile que há muito não se fazia
em Irupí, emocionando a todos com criativi-
dade e disciplina dos alunos que desfilaram,
e, mostraram que a juventude brasileira,
quando apoiada, é amiga da escola e sabe
que, somente através da educação é que se
alcança um futuro diferente e próspero.

Irupí completou 15 anos de emancipação
política e a população ganhou festa

José Teixeira de Souza
“Achei o desfile

muito bom, bem orga-
nizado, o pessoal tra-
balha muito bem! Es-
tou muito satisfeito.
Tudo foi importante
nesse desfile. As pes-
soas que vêm nos vi-
sitar, sejam bem vindos, e que o povo de
Irupí saiba recebê-los e conduzir com toda
honestidade, aplaudindo a todos. O tra-
balho da secretaria de educação vem sen-
do muito bem realizado pela secretária e
demais funcionários. Irupí desenvolveu
e vai continuar desenvolvendo. É um lu-
gar de paz e harmonia. É a terra do café. A
renda aqui é somente monocultura, café;
tem um povo trabalhador. Quase não tem
crime aqui, é aconchegante, um cantinho
do céu!”

Valkiria Pontes
Disse: “O desfile

foi único, nunca teve
um tão bom como o de
hoje. O pelotão sobre
a poluição foi bem in-
teressante. Acho que a
secretaria de educação
aproveitou para dar
uma aula de ecologia.
Eu gostei de tudo, foi muito explicativo”.

Vera Caetano – Santa Rosa
“Achei ótimo o

desfile; há muito tem-
po tinham parado
com o desfile e voltou
agora, achei maravi-
lhoso, nota 10! Princi-
palmente o incentivo
aos jovens a estudar.
Os pais que têm filhos
estudando, devem vir e incentivar os jo-
vens a participarem. Há muito tempo não
tínhamos desfiles; antigamente eram óti-
mos e hoje achei muito bom. A amizade
entre todos os amigos, o conhecer todos
da cidade, isso é muito importante aqui
em Irupí. Mas a nossa cidade não está
mais como estava já causa algumas pre-
ocupações.” Concluiu Vera Caetano.

Após o desfile nossa
reportagem foi saber a

opinião de alguns
moradores:

Jovens de Atitude - Irupí

Secretária de Educação, Sandra Lúcia Emerick e o  Prefeito Gerselei Storck

Fanfarra Prof. Osvaldina Salles Emerick

Tiro de Guerra de Alegre

Apresentando os Jovens de Atitude de
Lajinha

Carro Alegórico lembrando a prisão dos
pássaros

Pavilhão Oficial com as bandeiras dos
Estados

Criações do Homem
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Uma personalidade muito conhecida
por todos, não perde uma solenidade fei-
ta pelo 11º BPM e pela prefeitura. Ela se
alegra em dizer que tudo o que precisa
consegue indo diretamente ao prefeito
Sergio Breder e ao comandante do bata-
lhão e que muitas pessoas a pedem para
solicitar pedidos a eles, disse também que
ama de paixão os militares, gosta demais
do prefeito, que para ela é o melhor que
tivemos. Ao ser perguntada tem algum
parentesco com militar ela disse que ti-
nha uma casa lá perto e ajudou a colocar
o primeiro tijolo e depois ganhou um gen-
ro militar que hoje é aposentado. Ela vi-
brava muito com a passagem da banda
de música e do pelotão do batalhão,
enquanto conversávamos,  e la  fez
questão de abrir a bolsa e mostrar um
porta retrato dela com o comandante
do 11º BPM e esposa, que mostrava
para nós com muito orgulho. Nascida
e criada em Manhuaçu diz que participa
desde o primeiro desfile.

Viúva há 24 anos, durante o desfile ela
irradiava alegria.

Exemplo de civilidade

Grupo de Capoeira

Alunos do Proerd

Carro alegórico Fauna do Brasil E.M. Prof. Izabel Pereira

11º BPM de Manhuaçu

Colégio Tiradentes

Entrega de Placa à Corporação Musical de Passagem pelo prefeito Sérgio Breder

Desfile em Manhuaçu

Qual o teu recado para os profes-
sores e o povo em geral da região?

Que estejam na luta conosco, pela es-
cola pública de qualidade e valorização
profissional, pois este é o nosso lema na
educação. O governo oferece remune-
ração salarial  que não atende ao profis-
sional da educação que tem nível superi-
or, que esforça, trabalha com dignidade
e que leva esse Brasil para frente na
educação e não é valorizado em questão
salarial.

Todos sabem que o professor é a pes-
soa mais importante, é onde começa tudo,
todos os melhores médicos, os dentistas,
começam numa sala de aula. Nessa bai-
xa adesão nos movimentos, sabemos que
nossa região tem um contingente muito
grande, mas na hora da luta são poucos
os professores que participam.

Temos esse problema. Convocamos
os professores, o Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação. Nós estamos
apelando, para que todos profissionais
entrem nessa luta, que não tenham ver-
gonha de dizer o seu salário; porque quan-
do a gente visita as escolas a reclama-
ção é uma só: são os cortes dos direitos,
nossas vantagens suspensas. Mas hoje
tivemos uma boa representação. Minas
Gerais está com um dos piores salários
para o professor e para os demais traba-
lhadores em educação.

Angelina Sicarine Santiago,
manhuaçuense nascida em 1927

Entrevista com Fani Hot Rodrigues

Na opinião da senhora qual o es-
tado que melhor reconhece o traba-
lho do professor?

Tocantins e Mato Grosso do Sul.

Nas considerações finais, o que a
senhora gostaria de dizer?

Nós agradecemos à oportunidade de
estar podendo falar a toda comunidade,
então que toda a comunidade lute pelo
ensino de qualidade, e que toda a crian-
ça tenha o direito a uma escola que aten-
da as suas necessidades.
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A tradicional Festa da Independência em
Alto Jequitibá, promovida pela Igreja Pres-
biteriana e o ex-Colégio Evangélico (atual
Escola Estadual Rev. Cícero Siqueira) com-
pletou 98 anos de história, e reuniu milha-
res de pessoas, como todos os anos, no
feriado do dia 07 de Setembro, num evento
cívico – religioso.

As festividades tiveram início no dia 07
com o desfile cívico da Escola E. Profa .
Maria da Glória Valle, abordando o tema:
“De mãos dadas por um mundo melhor”,
juntamente com o desfile dos ex-alunos do
Colégio Evangélico e noite cultural no au-
ditório Rev. Aníbal Nora, com apresenta-
ção teatral.

Contudo o dia mais esperado foi o dia
08, quando aconteceu a tradicional festa do
Colégio e da Igreja Presbiteriana. A Banda
de Música do 11º BPM de Manhuaçu fez a
abertura da Festa num comovente desfile,
tendo à frente da banda o respeitável Prof.
Jabes Werner (91 anos) e em seguida o pe-
lotão em homenagem ao mesmo, formado
por parentes e amigos queridos. Logo após,
a E.E. Rev. Cícero Siqueira abrilhantou o
desfile de alunos que marcharam com orgu-
lho, cultivando o patriotismo e perseveran-
do na tradição, com o tema: “Amazônia:
Oásis de Biodiversidade, orgulho nacional”
apresentando as riquezas do nosso país e
em especial a maior floresta tropical pluvial
do mundo. Após o desfile, aconteceu o
momento cívico no auditório Rev. Aníbal
Nora com o discurso do Prof. Jabes Wer-
ner. A fanfarra do Colégio homenageou o
saudoso Noé Fernando Gripp, conhecido
como Nando Gripp, ex-integrante da Fan-
farra que faleceu há 10 anos. A programa-
ção estendeu-se à tarde esportiva com jogo
de futebol e confraternização dos ex-alu-
nos e visitantes na APCE – Associação Pres-
biteriana Cultural e Educacional. A noite foi
marcada pela apresentação Gospel na Pra-
ça Rev. Cícero Siqueira.

Ainda em comemoração ao Dia 07 de
Setembro, a IPAJ – Igreja Presbiteriana de
Alto Jequitibá realizou um culto de Grati-
dão e Intercessão pela Pátria no dia 08, no
próprio templo.

A cidade recebeu ilustres visitantes de
diversos estados brasileiros, prestigiando
a festa com suas calorosas presenças.    

98 anos de tradição em Alto Jequitibá

Inicialmente, a obra de um centro edu-
cacional foi implantada em 1908, pela D.
Constância Nora, esposa do Rev. Aníbal
Nora. Em 1923 surgiu o Ginásio Evangé-
lico que, em 1942 passou a ser o Colégio
Evangélico de Alto Jequitibá, um grande
marco na história. Referência nacional,
atraía alunos de todos os estados brasilei-
ros onde recebiam instruções morais, re-
ligiosas e educacionais.

Em 1930, sob influência da crise do
café, o Colégio correu risco de ser fe-
chado. Porém a determinação do Rev.
Cícero Siqueira fez com que alcanças-
sem vitória nessa difícil trajetória. Tama-
nha conquista que, na década de 50, im-
plantou o Curso de Contabilidade e na de
60, a Escola Normal para formação de
professores.

Por diversos motivos o Colégio pas-

História do Colégio Evangélico (em resumo)
sou a pertencer ao Estado, permanecen-
do o Internato até 1998.

Atualmente, o antigo prédio da enti-
dade está aos cuidados da APCE – As-
sociação Presbiteriana Cultural e Educa-
cional, a fim de dar continuidade aos pro-
pósitos  e valores do antigo Colégio Evan-
gélico de Alto Jequitibá, qual seja a de
contribuir para o desenvolvimento cultual
e educacional da presente geração.

Integrantes do pelotão em homenagem ao
Prof º Jabes

Visitantes e habitantes de A.Jequitibá
assistindo o desfileFanfarra da E.E.Rev Cícero Siqueira

Desfile cívico em Alto Jequitibá em tempos
antigos

Rev Cícero e Cecília
Siqueira

Foto antiga do Colégio Evangelico Foto atual do Colégio Evangelico
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O Jornal das
Montanhas foi con-
ferir a opinião de al-
gumas pessoas:

Pastor Anderson

Civismo e a religi-
osidade

“Essa festa é im-
portante porque ela
reúne o civismo e a re-
ligiosidade do povo
aqui de AJ. Portanto
a gente percebe que
já há quase cem anos
esta cidade tão pe-
quena aqui no interi-
or, cultiva o civismo
com muita força e en-
tusiasmo, e, ao mes-
mo tempo a igreja está
participando como a
instituição que tem toda a fundamentação para a realização
desta festa. Isso vai gerando na vida do povo e também nas
novas gerações o amor à pátria e o amor a Deus ao mesmo
tempo.”

FORMANDO GERAÇÕES
“Ele tem uma importância muito grande, pois formou ge-

rações de vida aqui nesta localidade. Milhares de estudantes
vieram de vários estados brasileiros para receber aqui em AJ
a educação, as orientações religiosas e bíblicas, e se torna-
ram cidadãos dignos espalhados pelo Brasil e o mundo intei-
ro, atuando na vida religiosa, na vida política; são médicos,
doutores, formando assim vidas e transferindo esses conhe-
cimentos para várias pessoas. Esse colégio é muito impor-
tante porque ele contribuiu para a formação de personalida-
des, de líderes, profissionais liberais que estão atuando com
muita eficiência em muitos setores, não só de Minas, mas do
Brasil inteiro.”
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13 de Setembro - Às 19h a PM compareceu a BR 116- KM

564, no Auto Posto Itauna lll, onde a vítima Gilberto Claudio
Simão, 34 anos, Frentista, relatou que por volta das 19:00
horas, chegaram 04(quatro) indivíduos encapuzados, sendo
03(três) trajando roupas escuras e 01(um) de roupas claras,
ambos de estatura mediana, quando um dos indivíduos de
arma em punho, anunciou o assalto, perguntando onde se
localizava o cofre do posto de combustível. Diante da res-
posta de que o mesmo não tinha a chave e também não sabia
da combinação dos números para abri-lo, os envolvidos o
trancaram no escritório do posto, roubando aproximadamen-
te a quantia de R$709,60 e fugiram sentido ao córrego do
Gavião, zona rural de Dom Correia.
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Ainda no dia 13/09/07 às 13h30 a PM compareceu ao
Hospital São Geraldo, em Conceição de Ipanema, onde deu
entrada já sem vida a vítima de disparo de arma de fogo
Lucimar Ambrósio Muniz, 30 anos, aposentado. Posterior-
mente, deslocou para o local da ocorrência Córrego dos Pri-
mos, zona rural, Distrito De Professor Sperbert, onde, segun-
do testemunhas, o envolvido Maciel de Carvalho, 72 anos,
aposentado, que é sogro da vítima, por motivo de vingança,
a esperou debaixo de um pé de manga e quando a mesma
estava passando montada em um cavalo, pulou na sua frente
e deu um disparo com uma garrucha e fugiu.
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A PM compareceu no dia 13/09 às 10h45 a rua Orlando de
Souza, Centro, na casa do envolvido Júlio Maria Da Silva, 53
anos, funcionário público municipal onde através de denún-
cia anônima apreendeu 23 pássaros da fauna silvestre manti-
dos em cativeiro em suas respectivas gaiolas, sendo 14 caná-
rios da terra, 07 coleiros, 01 bicudo e 01 tico-tico rei, além de
uma gaiola vazia e oito alçapões. Júlio Maria foi preso em
flagrante e conduzido à Delegacia.
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Em 13/09/07 às 13h a PM compareceu a Praça 5 de novem-

bro onde a vítima de 33 anos, do lar, disse a PM que quando
passava pelo local uma senhora morena aparentando 45 anos
deixou cair uma folha de cheque no valor de R$9.200 e quan-
do ela pegou para devolvê-la apareceu outra senhora clara
de aproximadamente 55 anos, cabelos lisos, e neste momento
elas ofereceram para a vítima uma recompensa de R$200, mais
deveria deixar sua bolsa com uma das senhoras como garan-
tia, enquanto a outra juntamente com a vítima pegaria a re-
compensa na rua desembargador Alonso Starlling, próximo a
praça. A vitima entregou a bolsa para uma das golpistas e
acompanhou a outra até o local, porém ao descuidar perce-
beu que as golpistas havia fugido e levado sua bolsa con-
tendo documentos pessoais e R$246,00

Entrevista em Alto Jequitibá
Qual a importância do

colégio evangélico na for-
mação política dos alunos?

O colégio evangélico fa-
voreceu a muitas famílias e
candidatos a cargos mais al-
tos. Numa cidade pequena
representava um farol. E mui-
tos que não tinham condi-
ções de ir para cidades gran-
des para estudar, tiveram no
colégio evangélico acolhi-
mento e ali se prepararam,
para depois fazer vestibular
nas faculdades federais.

O que o senhor poderia
dizer a respeito dos pionei-
ros que fundaram o colégio
evangélico?

Podem ser considerados
verdadeiros heróis. Este co-
légio foi fundado em 1923,
transformando uma escola
evangélica para alfabetizar os
alunos, fazendo continuar os
seus estudos. Nesta época
as dificuldades eram muitas
e a cidade não passava de
um pequeno povoado; mas
os fazendeiros, as pessoas
que tinham os seus filhos e
desejavam que eles adquiris-
sem um pouco de instrução,
fizeram um verdadeiro sacri-
fício para fundar o colégio e
fazer a instituição sobreviver,
dando assistência aos filhos
daqueles que já pensavam
em transformar seus filhos
em pessoas alfabetizadas e
com melhores condições de
vida, do que aqueles que até
então tinham vivido até a
década de 1920 recebendo a
mais rudimentar educação e
instrução.

O colégio evangélico foi
muito famoso e várias pesso-
as de outros estados vieram
para cá também. O que se
deve aquele ensino de quali-
dade do colégio evangélico?

As cidades não tinham
colégios estaduais. O gover-
no não tinha ainda tomado
providência para dispensar
a educação à juventude, à
mocidade. O colégio evan-
gélico tendo recebido aqui,
aquele nordestino desas-
sombrado, Rev. Cícero Si-
queira, pensou que podia
fazer disso aqui um centro de
radiação de ensino, instru-
ção, educação e preparação
para a vida. E pela sua inteli-
gência e perseverança con-
seguiu, fazer com que o co-
légio tivesse professores
aprimorados e condição de

receber pessoas de toda a re-
gião, onde não houvesse
ainda melhores colégios ou
colégios estaduais. E assim
pela instrução que o colégio
ministrava, foi adquirindo
fama e atingindo lugares
muitos distantes, de onde
vinham os alunos para estar
aqui no internato e receber a
instrução necessária para
que eles estivessem um dia
em condições de sair direta-
mente desse colégio prestar
vestibular nas faculdades em
qualquer lugar onde eles fos-
sem.

Sobre os 98 anos de exis-
tência do desfile, o senhor
lembra de alguma coisa
marcante durante esse tem-
po?

As comemorações da se-
mana da pátria se tornaram
marcantes, mas nós não po-
demos destacar uma outra
que viesse a sobrepujar
aquelas que se realizavam. A
princípio essas comemora-
ções eram muito simples, por-
que nem colégio, nem giná-
sio existiam quando elas co-
meçaram. Mas o pastor da
igreja presbiteriana que já ti-
nha vivido em cidades maio-
res, começou a educar o
povo dessa cidade para que
eles tivessem noções de ci-
vismo, e mesmo antes da
existência do ginásio em si,
na vigência da escola evan-
gélica, houve comemorações
da semana da pátria. Porque
o colégio foi fundado e 1923,
e antes disso já se comemo-
rava o dia 07 setembro, o dia
da independência, esse dia
grande do Brasil, através da
igreja, por instrumentalidade
do pastor e um pouco apre-
sentada pela escola evangé-
lica que já funcionava aqui.

Leia na próxima edição
a continuidade da entrevis-
ta do professor Jabes.

Por: Devair e Priscila

Ronaldo Sathler
ex-aluno

O que o senhor
acha desses 98 anos
de festa do colégio de
Alto Jequitibá?

É uma alegria mui-
to grande partilhar
dessa festa que para
mim tem um grande sig-
nificado. Recordar mo-
mentos alegres, em
que participei aqui
neste colégio, nos
anos de 71, 72 e 73.
Hoje moro na cidade
de Franca, sou presi-
dente do Sínodo do Oeste de São Paulo, pastor, fui vereador
constituinte municipal da cidade de Franca. É para mim um
grande orgulho ter sido aluno desse colégio, onde com o
professor Jabes, meu mestre, professor Ernani, professora
Emília, dona Minervina, Rev. Wilson de Souza Lopes, marca-
ram profundamente a vida de um adolescente cheio de com-
plexo, trazendo conflitos e aqui recebendo lições de vida
para a minha caminhada, para a minha vida futura.

Professor Jabes 91anos

Câmara Municipal de Ibitirama Valor: R$ 4.000,00
Contabilidade Assessoria Souza e Moura Ltda.
No da nota / 000009 CGC. 08.530.023/0001-10
24/07/2007
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Funcionário: Vilmar Godinho dos Reis Empresa:

Vale Verde Madeiras e Carvão Ltda. CNPJ.
07.576.637/0001-70 - Rod. MG 108, KM 14 –

Zona Rural - Mutum – MG
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GENTE QUALITY
Bianca - 5 anos,
desfile em
Manhuaçu

Breno Oliveira
- 9 anos,
desfile em
Manhuaçu

Caroline, Marise, Rev. Sérgio Tavares e Priscila

Clemente Werner, Jabes Werner e Jabes Werner JrFamiliares do Prof. Jabes que vieram de Brasília para
homenagea-lo, desfile em Alto Jequitibá

Patricia Fialho Cerqueira  aniversariou no dia 06-09,
Parabéns

Isadora  1 aninho
6 de setembro.
Parabéns de seus
avós

Devair Guimarães de Oliveira

Santa Rita do Sapucaí abriga o prin-
cipal pólo de eletrônica e telecomunica-
ções do país, para quem olha a cidade
não imagina que Santa Rita do Sapucaí
seria adequada para sediar um pólo in-
dustrial de alta tecnologia. Com apenas
35 mil habitantes, encravada na serra da
Bocaina, vida pacata parecida a de tan-
tas outras do montanhoso sul de Minas
Gerais. O comércio é um pouco parado
sem muita variedade. As charretes e os
cavaleiros disputam espaço com os au-
tomóveis nas ainda dominantes ruas de
paralelepípedos. A face de Santa Rita é
a de um típico município rural, como a
da maioria das cidades da região, onde
tudo parece girar em torno do café e dos
laticínios - aliás, de ótima qualidade - e
dos turistas ávidos por respirar o ar puro
da montanha.

Santa Rita do Sapucaí é, apenas na
aparência, um local estático assim tão
comum no interior de Minas, um lugar
agradável. Poucos brasileiros sabem dis-
so, mas se há uma cidade no país que
poderia ser comparada, salvo algumas
peculiaridades, com algumas cidades lo-
calizadas no Vale do Silício americano,
Santa Rita é um desses mistérios tipica-

mente mineiros – vale lembrar do velho
ditado, “Minas trabalha em silêncio” -,
Santa Rita transformou-se no mais avan-
çado pólo da indústria eletrônica, de te-
lecomunicações e de informática do país,
ganhou  o apelido “Vale da Eletrônica”,
adotado para efeito de marketing. É de
causar surpresa, Santa Rita produz em
115 empresas de alta tecnologia - das
quais uma boa parte originam-se na pró-
pria cidade; graças a um trabalho de base
bem estruturado e bem administrado as
empresas em Santa Rita funcionam
como uma orquestra bem afinada.

O Vale do Silício da Tequila
O nome Vale do Silício (em referên-

cia ao principal componente de fabrica-
ção dos chips e ao Silicon Valley, na Ca-
lifórnia) foi adotado como parte da es-
tratégia do governo nos anos oitenta. O
Vale do Silício americano, localizado ao
sul de São Francisco, compreende os

condados de Santa Bárbara e parte de
San Mateo, Alameda e Santa Cruz, ente
outros. Tido como paradigma por exce-
lência de criação de riqueza em todos os
tempos, muitos países não tiveram dúvi-
da em batizar seus projetos tecnológicos
com esse nome. Nos EUA, o Vale do
Silício responde por 20% das principais
empresas de tecnologia de nível mundial
e por cerca de 45% da indústria de, e a
esmagadora maioria de pequeno porte -
, mais de 6 mil itens de ponta, que vão de
sensores eletrônicos a sistemas de auto-
mação industrial, de equipamentos de
segurança a aparelhos de MP3 e com-
ponentes para TV a cabo. Quase tudo
para atender os grandes centros consu-
midores do Brasil, como São Paulo, Belo
Horizonte, Rio de Janeiro, Porto Alegre
e Recife.

w w w . w h a r t o n . u n i v e r s i a . n e t /

index.cfm?fa=viewfeature&id=930&language=portuguese

Tecnologia made in Minas Gerais
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AMEM REALIZA -

IV CONFERÊNCIA DE LÍDERES

Dias 21 e 22 de
setembro de 2007,
acontecerá um dos
principais eventos
promovidos pela
AMEM, a IV CON-
FERÊNCIA DE LÍ-
DERES, no Colégio
Tiradentes, na ci-
dade de Manhua-

çu-MG. Esta é uma rica oportunidade de aperfeiçoa-
mento e de consagração maior para melhor se fazer a
obra do Senhor. O tema é: LÍDERES RELEVANTES.
Vejam a seguir informações sobre os conferencistas e
a programação:

Conferencistas – Pastor Antônio Carlos F. de Me-
nezes, Pastor da Igreja Presbiteriana de Contagem -
MG - Pastor José Armando Soares CIDACO, Pastor
da Igreja Batista em Barra do Imbuí, na cidade de Tere-
sópolis - RJ

Programação – Sexta-feira - 19h Recepção e inscri-
ção, 19h30 louvor, 20h Ministração 01 - Pastor Antô-
nio Carlos, 21h30 café. Sábado - 13h recepção e inscri-
ção, 13h30 louvor, 14h ministração 02 - Pr. Antônio
Carlos, 15h30 intervalo - café, 16h ministração 03 - Pr.
Cidaco, 17h30 recepção e inscrição, 19h30 louvor, 20h
ministração 04 - Pr. Cidaco, 21h30 entrega de Certifica-
do/Café.

Outras informações: (33) 3331-1188(Magda) ou
3331. 7809(Pr. Hélio).

AMEM MARCA PRESENÇA
NA XXX FEIRA DA PAZ

PaixãoFogoEGlória em MANHUAÇU
A noite evangélica na XXX Feira da Paz será dia 08

de outubro/07(segunda-feira), com a presença  do mú-
sico DAVID QUINLAN e sua

Banda vindos de Belo Horizonte-MG. Ele é um dos
nomes mais respeitados no meio evangélico em termos
de ministração de louvor e adoração.

A partir das 20horas a Igreja Evangélica de Ma-
nhuaçu e região lá estarão glorificando o Rei Jesus.

Participações Especiais:
1. Banda ADORAÇÃO SEM LIMITES  (Manhua-

çu-MG)
2. Dupla MARCOS E ELIEU
(Ipatinga-MG)
Não esqueça: este ano a Feira da Paz será realizada

no conhecido PARQUE DE EXPOSIÇÃO (Clube dos
Cavalos), saída para Realeza, Ponte da Aldeia. Esta será
uma noite imperdível. Venha você, sua família e muitos
da Igreja que pertence.

Ore e Divulgue!!!

AGENDA   AMEM
� REUNIÃO DA ASSEMBLÉIA 4ª FEIRA - DIA

03 DE OUTUBRO/07, NO SALÃO Social da Primeira
Igreja Presbiteriana, às 9horas. Todos os associados
estão convocados!
� CULTO DE ORAÇÃO no 11º Batalhão – Quin-

ta-feira, dia 04 de outubro/07, de 13horas às 14horas.
Sua presença é muito importante.
� IV CONFERÊNCIA DE LÍDERES – Dias 21 e 22

de setembro/07, no Colégio Tiradentes. Cada associa-
do com a liderança de sua Igreja buscando crescer mais
na Palavra.

Pastor
Antônio
Carlos

Pastor
Cidaco

CANTINHO

DE FÉ
Rev. Anderson Sather - Pastor da Igreja

Presbiteriana de Manhuaçu e Presidente da AMEM

(Colaboração do Pr. Dorvadil
B. Gomes - Igreja Nova Aliança –
Manhuaçu-MG)

III) Cruz.
A marca da cruz me parece a

mais importante. O apóstolo che-
gou dizer: “Mas longe esteja de
eu gloriar-me, a não ser na cruz
de Cristo”. Gal. 6:14ª.  A glória
de quem tem as marcas de Cristo
está intimamente vinculada à cruz
de Cristo.

1. Foi pela cruz que Ele levou,
e que me tornei filho de Deus.

2. E nela eu morri, morreu mi-
nha velha natureza, minha velha
stigmata, minhas marcas passadas.

��O que esta morte na cruz
significa?

Vejamos alguns textos bíblicos
que nos venham tornar claro:Em
Gálatas 6:14b. Encontramos: “...Pela
qual o mundo está crucificado para
mim, e eu para o mundo”.  Neste
verso Paulo fala da crucificação do
MUNDO e do seu EU. Em Col. 3:3.
Encontramos: “Porque morrestes,
e a vossa vida está oculta junta-
mente com Cristo em Deus”.

Quem morre em Cristo verdadei-
ramente, acontece à mesma coisa
que aconteceu com o Senhor Je-
sus. RESSURREIÇÃO.

Paulo disse: “Portanto, se res-
suscitastes juntamente com Cristo,
buscai as coisas lá do alto, onde
está Cristo, assentado a destra de
Deus”.

��Ter as marcas de Cristo é
receber as mesmas marcas abaixo
relacionadas.

1. Jesus tem as marcas dos
cravos nas mãos, eu tenho no meu
“EGO”.

2. O meu EU, o meu EGO, foi
para cruz, Cristo é o meu dono.Paulo
glorificava na cruz de Cristo, por-
que ao contrário teria que gloriar
na carne. Ele diz: “Que a cruz e a
ressurreição de Cristo nos dá uma
dimensão de glória jamais alcança-
da. Gal. 6: 13c.  Ele ainda alega que
se alguém tem que se gloriar, glo-
rie-se nisto, em ser nova criatura”.
Gal. 6:15b.

Como proceder com o passado.
Não podemos viver de coisas

passadas.  Em I Cor. 5: 17. Encon-
tramos: “Se alguém está em Cristo
nova criatura é, as coisas velhas já
passaram eis que tudo tornou
novo”.

� Fui feito nova criatura.
Atitudes coerente com a nova

vida.
Paulo expressa, assim: “Desde

agora ninguém me inquiete; porque
trago em meu corpo as marcas do
Senhor Jesus”. Gal. 6:17.

��As marcas de Cristo.
Marca da dedicação total a mis-

são. Ele diz: “Prossigo para o alvo,
pelo prêmio da soberana vocação
de Deus em Cristo Jesus”. Fil. 3:14.
Ele havia parado de perseguir a
igreja, mas a marca, a stigmata con-
tinuavam. Era preciso começar a re-
construir a igreja a qual ele havia
perseguido, para que as marcas de
Cristo apagassem a antiga marca.

1. A marca da humildade.Ele
disse: “Paulo servo de Jesus Cris-
to”.  Rom. 1:1.  Sou escravo dele.

2. A marca do sofrimento. Ele
diz: “Nos açoites, nas prisões, nos
tumultos, nos trabalhos, nas vigíli-
as e nos jejuns”. II Cor. 6: 5.  E em II
Cor. 11: 23,24. Encontramos: “São
ministros de Cristo? Falo como fora
de mim. Eu ainda mais: em traba-
lhos, muito mais em açoites, mais
do eles, em prisões, muito mais, em
perigo de morte, muitas vezes”.

3. A marca do fervor. Em Rom.
8: 38,39. Encontramos: “Porque es-
tou certo de que nem a morte, nem
a vida, nem anjos, nem os principa-
dos, nem as potestades,  nem o pre-
sente, nem o porvir, nem a altura,
nem a profundidade, nem alguma
outra criatura, nos poderá separar
do amor de Deus, que está em Cris-
to Jesus, nosso Senhor”.

4. A marca do amor. Por esta
causa, eu Paulo, sou prisioneiro de
Cristo Jesus, por amor de vós. Ef.3:1.
E acima de tudo isto, esteja o amor,
que é o vínculo da perfeição.
Col.3:14.  O conhecer o amor de Cris-
to, que excede todo entendimento,
para que sejais tomados de toda a
plenitude de Deus. Durante a sua
vida você recebeu marcas. Estas
marcas só sairão com as marcas de
Cristo. Não por atos religiosos, não
por ação carnal, nem por possuir
muito dinheiro, casas, carros, nem
cursos teológicos, nem ainda mu-
dando de igrejas. Mas sendo mar-
cado pelas marcas de uma dedica-
ção total ao que o Senhor Jesus
manda, agindo com humildade, man-
sidão, fervor, e amor. E estas são
marcas de Cristo. Quais são as mar-
cas que você tem? Qual é o seu STIG-
MATA? Diga de agora em diante
como Paulo. “Desde agora ninguém
me inquiete, porque trago no meu
corpo as marcas do Senhor Jesus”.

PASTOR JORGE CARLOS DA COSTA DA
IGREJA ASSEMBÉLIA DE DEUS DA PETRINA

FAZ ANIVERSÁRIO
Nesta terça-feira (18/09), às 19horas, acontece o

Culto de Gratidão pelo Aniversário do Pr. Jorge Car-
los, Pastor Titular da Igreja Assembléia de Deus, no
Bairro Petrina. Com certeza será um momento de muita
graça e participação do povo de Deus. Parabéns Pas-
tor Jorge!

IGREJA TABERNÁCULO DE VILA NOVA
PROMOVE 1º CONGRESSO  NACIONAL DAS

MÃES INTERCESSORAS DO BRASIL
Dia 29 de setembro/07, na Igreja Tabernáculo, em

Vila Nova – Manhuaçu-MG, será realizado evento para
Mães Intercessora, com o tema: ACENDA A TOCHA.
Este evento nasceu do coração e da visão do pastor
Gilberto Carlos, à luz de Lucas 23.28. Início às 8horas
e encerramento à noite. Inscrições e Informações: (33)
3378-8103.

DIA DO EVANGÉLICO EM RAUL SOARES-MG
A AMERSO – Associação de Ministros Evangéli-

cos de Raul Soares, realizará a comemoração do “Dia
do Evangélico” no sábado, 22 de setembro/07(sába-
do), com a seguinte programação:

17h – “Caminhada para Jesus”
19h30min - Culto com a presença da Cantora CAS-

SIANE e Banda.
Atenção: Custo do ingresso = 1kg de alimento não

perecível(antecipado), no dia 02kgs. Marque presença!

FÓRUM TÉCNICO – ICMS SOLIDÁRIO
A AMEM recebeu convite para participar deste FÓ-

RUM, sob a direção da Câmara Municipal de Manhua-
çu, cuja Presidente é a Vereadora Maria Imaculada Du-
tra Dornelas, a ser realizado no dia 21 de setembro/07,
no Plenário da Câmara. A Vereadora declara no convi-
te: “Esperando contar com a sua presença, para juntos
trabalharmos para o crescimento de nossos Municípi-
os, despedimo-nos”.

Horário: 8h30min às 13h.

Marcas de Jesus (2ª Parte)
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O falecimento de Maria Anísia Hermisdor-
ff, 43, deixou consternados todos que tiveram
o prazer de conviver com ela. Nascida em
Lajinha residiu no Distrito do Prata por mais
de 15 anos onde como professora deixou sau-
dades aos ex alunos e colegas; mais tarde
transferida para a Escola Estadual Joaquim
Knupp em Luisburgo ocupando o cargo de es-
criturária onde desempenhou com eficiência e
colocando em ordem toda a escrituração da
escola. A diretora Cleide Nunes Visa que tor-
nou-se sua grande amiga, mais tarde a reco-
mendou para a diretora Duarte da Escola Re-
nato Gusman em Manhuaçu, onde chegou e
logo conquistou a amizade de todos. Trabalhou
com afinco deixando sua marca e ganhando a
confiança e amizade do casal Duarte e Valdi-
miro que não mediram esforços para ajudá-la
nos momentos difíceis. Talentosa, responsável
e dedicada, não media esforços para ver sua
tarefa finalizada. Na escola Renato Gusman
não foi diferente, com seu jeitinho transformou
os murais da escola com lindos desenhos, pois,
no design manual fazia cartazes variados e
sabia como ninguém reproduzir uma pequena
imagem num enorme cartaz; deixou em ordem
o serviço que lhe fora atribuído. Grande mu-
lher, amiga para todos os momentos. Mãe
exemplar, às vezes criticada por alguns pelo
amor que dedicava as suas duas filhas: Janai-
na, 18 e Kaêsa de 11. Ótima colaboradora que
se foi e, sem dúvida vai deixar saudade. Des-
de o primeiro número do Jornal Voz de Luis-
burgo e depois Jornal das Montanhas, ela es-
teve sempre presente. Foi nossa melhor cola-
boradora; aprendeu a gostar de jornalismo para
ajudar, e, nas horas de desanimo ali estava com
suas brincadeiras e contagiante alegria, dizen-
do palavras carinhosas e animadoras, acredi-
tando sempre que iríamos vencer e transfor-
mar nosso periódico em um respeitado veículo
de informação, porque “quando se faz um jor-
nal com amor, dedicação e respeito aos leito-
res, o caminho é o sucesso”, dizia.

Todos nós do Jornal das Montanhas esta-
mos profundamente entristecidos com a perda
da grande amiga e colaboradora.

Devair Guimarães de Oliveira
editor

“Nossa melhor imaginação, não
é capaz de nos revelar os segredos
ocultos da vida...”  Autor: Alberto
Grimm

“O amor sendo cego, os enamo-
rados não podem ver as loucuras
que cometem.” William Shakespe-
are

“Reflexão: volta da consciência,
do espírito, sobre si mesmo, para
exame de seu próprio conteúdo.”
Dicionário Aurélio

“O  prazer  dos  grandes  ho-
mens  consiste  em  tornar  os  ou-
tros  mais felizes” Pascal

“A mente que se abre a uma
nova idéia jamais volta ao seu ta-
manho original” Albert Einstein

“Todos querem mudar o mun-
do, mas ninguém quer mudar a si
mesmo.” Tolstoi

“Não tomar uma decisão já é uma
decisão. Não fazer uma escolha é
uma escolha.” Filósofo Dinamar-
quês Kierkegaard

“Para ser muita coisa é preciso
despregar os olhos de si mesmo.”
Nietszchi

“Às vezes é bom acreditar na
evolução e pensar que o homem ain-
da não está concluído.” John. M.
Henry

“Plantar um filho é colher uma
penca de dúvidas.” João Caldei-
rão

“A casa da saudade chama-se
MEMÓRIA: é uma cabana, a um
canto do coração.” Coelho Neto

“Seja sempre você mesmo, mas
não seja o mesmo para sempre.”
Martha Medeiros

“Nos dias de hoje, nossa cabe-
ça anda de jato, enquanto nosso co-
ração segue em trem de carga.” Van-
ce Havner

“O medo de amar é o medo de
ser livre para o que der e vier.” Beto
Guedes

Nota de pesar

DIZEM POR AÍ...
Andam dizendo em Alto Jequitibá, que mui-

tos cogitam a candidatura a prefeito de  Betinho
da Secret é só esperar para ver.

Esta coluna, apenas reproduz o que andam
dizendo por aí e em Alto Jequitibá nossos colabo-
radores ouviram muitos dizendo que o prefeito
municipal Antônio Lopes, prometeu no início de
seu mandato consertar as ruas do município que
estão cheias de buracos além de empossar muita
água em frente às casas dos moradores. O manda-
to já está no fim e nada foi feito até agora!

Lajinha tem SAPOS e JACARÉS, estão di-
zendo que para o próximo ano ninguém quer sa-
ber de bichos estão querendo abrigo solar, e já que
ambos gostam de calor PSOL neles.
lajinhapsol@uai.com.br

Há em Lajinha um grupo de homens que pen-
sam entrar na vida pública para fazer política sé-
ria sem roubar, sem deixar roubar, em uma reunião
já mostraram o Presidente da Câmara Paulo César
como modelo e se ele aceitar seria um grande com-
panheiro para ajudar transformar Lajinha num
exemplo de dignidade, pena que o executivo não
faz a mesma coisa, abrir as contas da prefeitura
para o povo saber de fato o custo das obras, “Maluf
fez muitas obras também em São Paulo” disse um
vereador.

Dizem que em Lajinha os aliados não querem
saber do Bico. A causa é que ele anda abrindo o
“bico”.  Ele cobra muito do prefeito melhorias
para o Distrito do Prata, e se a história se repetir
pode acontecer o que aconteceu com a vereadora
mais atuante (PT) que o Distrito do Prata já teve:
tanto cobrou e defendeu o povo, foi processada e
perdeu a reeleição.

Concurso para político
 Dizem que agora vai virar lei o deputado Ib-

sen Pinheiro deu a solução que há anos o povo
aguarda considero a mais correta para acabar com
o festival de incompetências na política: concurso
público para candidato a cargo eletivo é, realmen-
te, a melhor forma de se votar em gente qualifica-
da. De presidente da república a vereador, todos
os pré-candidatos deviam provar sua capacidade
através de um concurso público nos mesmos mol-
des dos realizados para as outras funções públi-
cas. Só assim estaríamos livres do risco de eleger
analfabetos para dirigir nossas vidas.

NELSON MELO

Pensando bem...
...antes de implantar o trem-bala, o Brasil pre-

cisa do trem à prova de bala.

Está provado
A maioria do Congresso Nacional é corrupta!

Ou seja, os honestos formam a minoria. Que Deus
nos proteja!

ANÍBAL DIÓGENES

Por controle remoto
Lula, da carruagem, comanda a votação do

Senado por controle remoto. As marionetes es-
condidas no porão conservam o boneco chefe.

WALDOMIRO SANTOS DE LIMA

Triste democracia
O Renan estava muito tranqüilo e dizia que

não era homem de renunciar. Claro! Ele já tinha
como certa a sua absolvição. Com toda essa
dinheirama que ele “adquiriu”, negociou mui-
to bem com seus aliados que também devem
ter o rabo preso. Quanto será que isso lhe
custou? Essa é a nossa democracia! Viva a
democracia do Brasil! É muito triste dizer isso,
mas no tempo da ditadura militar eu era feliz e
não sabia!

CHRISTIANE D. POLLASTRINI

Em São João do Manhuaçu o povo já não
agüenta mais a briga do prefeito com a Câmara
Municipal, e com isso a cidade fica parada, ainda
bem que o ano eleitoral está aproximando e a re-
formulação deve ser geral, pelo menos é o que
anda na boca do povo, mudar para acabar com
essa bagunça.

Em Governador Valadares, após uma nota
publicada nesta coluna criticando o prefeito Mou-
rão. Esta coluna publicou critica ao prefeito Mou-
rão por que o restaurante popular não sai do pa-
pel? Por que a farmácia popular continua de por-
tas fechadas? Só o Mourão pode responder... e ele
respondeu: as obras já foram iniciadas. Parabéns
Mourão!

ATENDIMENTO BANCÁRIO EM
MANHUAÇU

Em Manhuaçu o Banco do Brasil e a Caixa
Econômica Federal continuam penalizando o
povo, são filas intermináveis. E pasmem os se-
nhores: no Banco do Brasil, a espera na fila costu-
ma levar duas horas, e o pedido de cópia de um
cheque pode levar até dois meses, embora eles
afirmem que esse prazo é de 15 dias.
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Especialista em direito do consumidor
Relações de Consumo e Geral

Rua Nudant Pizelli, 188 - Centro -
Manhuaçu - MG

Telefone: (33) 3332-1930
Celular: (33) 9976-2608

chequeradvs@uol.com.br
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